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Saibamos ou não, somos responsáveis pelo 
que somos e não podemos responsabilizar 
terceiros pela nossa desdita. A trajetória da vida 
impõe o trágico e coleciona mistérios, mas 
quando conseguimos tecer o nosso fio de 
Ariadne, talvez possamos alcançar e lograr um 
sentido para dizer – Ser humano é maravilhoso! 
Essa é a minha aposta!

O livro me instiga, invariavelmente, a 
perguntar – O que dizer da condição humana? 
Sim, o que dizer das infinitas possibilidades de 
ser humano na sua errância em busca de 
constituir-se impulsionado por um anseio que 
nos é próprio, o anseio de viver, que emerge do 
pulso da vida e resulta em vida humana, que, no 
que também lhe é próprio,  faz-se no 
relacionamento com o diferente e esse é o seu 
grande desafio.

A complexidade das relações, ora 
explicitadas, ora omitidas, mas não menos 
presentes nesse relato, já nos alerta para uma 
postura de não julgamento, mas de acolhimento 
do sofrimento dos personagens envolvidos. A 
seara do certo e errado não nos aproxima de 
uma possível e mais aprofundada leitura da 
realidade, embora estejamos sempre tentados a 
frequentá-la. Quando olhamos para uma 
situação em que estão em questão as relações 
principiais que nos forjaram como parentais, 
sempre estaremos envolvidos pela teia de nossa 
própria realidade subjetiva, ou seja, as nossas 
formas, os nossos mecanismos de evitação e 
defesa que nos ajudaram a sobreviver 
emocionalmente, seja como dureza, falta de 
limite, narcisismo, submissão, agressividade, 
tolerância, flexibilidade, generosidade.

da Universidade Santa Úrsula.
Pós-Graduação em Psicologia Clínica em Gestalt 

Hoje, vejo que sempre me deixei seduzir pelo 

que era mais confortável, negando-me a admitir o 

que tais situações poderiam realmente significar. 

Mas, naquela ocasião, rotulei o alerta do Fernando 

como um simples equívoco e aceitei que estava 

tudo tão bem quanto Fabrício me assegurava."

"No outro dia, me confidenciou que tinha 

rolado uns cigarros de maconha e ele também 

havia fumado, mas não sabia que barato era esse 

que as pessoas perseguiam tanto e que ele não 

conseguia alcançar. Ouvindo isso, interiormente, 

dei graças a Deus e relaxei mais uma vez.
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“... A droga é  uma doença, mas é também uma opção”. 

Irene





O que lhes contarei não tem o intuito de 
servir como exemplo de conduta a ser seguida. 
Sabem quando o mágico diz: “não tentem fazer 
isso em casa, pode ser perigoso”? É o que me 
apraz dizer também em relação a essa história 
ficcional, embora, baseada no somatório de 
relatos verdadeiros. O que escrevi não tem a 
pretensão de servir como autoajuda. Tampouco 
exibir uma fórmula! Retrato uma experiência, 
mas, ressalvo: “nem tudo que é bom para Chico, 
necessariamente o é para Francisco”.

Embora sendo médica, não vou emitir 
juízo de valor. Caberá ao leitor tirar suas 
próprias conclusões. 

Dizem que “quem conta um conto 
aumenta um ponto”. Não fugi a isso.  Criei 
um universo a partir dos dramas que ouvi, 
compassivamente. Apresento o ponto de vista 
de u’a mãe que viu o filho enredando-se mais 
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e mais nos tentáculos da bebida e da cocaína e 
todos os passos que ela deu para ajudá-lo a se 
livrar de tão gigantesco polvo. 

Entretanto, afirmo, a ficção não se 
sobrepôs ao verdadeiro. E foi essa coexistência 
pacífica que transformou em capítulos o relato 
dessa mulher que, buscando uma saída para 
uma luta tantas vezes inglória, não aceitou como 
premissa verdadeira a concepção antiga, mas, 
ainda encontradiça nos dias atuais, de que “ser 
mãe é padecer no paraíso”.



CAPÍTULO 01
Reencontro
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Sissi Carvalho

Encontrei Irene ocasionalmente naquela 
festa. Com a mesma alegria de amigas que se 
querem muito bem, mas não sabem uma da 
outra há anos, nos abraçamos efusivamente 
e passamos a conversar. Dentre as perguntas 
habituais, indaguei sobre Fabrício, seu filho 
mais velho. O olhar de Irene se fez longínquo! 
Trazia o sorriso costumeiro quando me fitou 
novamente e indagou: –Você tem tempo?

Longe da música e dos convidados e à 
sombra de uma árvore centenária, fui ouvindo 
sua história, um retrato da difícil e penosa 
convivência com um filho usuário de cocaína!

Irene conversava comigo, mas era como 
se estivesse falando em voz alta para si própria:

– Criar filhos é tarefa complexa! Não há 
uma fórmula, uma infalível receita de bolo 
que basta repetir sem medo de errar. Eu fiquei 
sem chão, ao saber que Fabrício, meu filho, era 
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viciado em cocaína. O que só foi mesmo uma 
novidade para mim... todo mundo já sabia.

“Como eu não havia percebido?” Foi a 
pergunta que me fiz repetidamente e ouvi, 
outras tantas vezes, de várias pessoas. Não 
dizem que o pior cego é aquele que não quer 
ver? Talvez tenha sido isso! Não sei.

Quando um filho se torna viciado em 
drogas ilícitas, geralmente os especialistas 
apontam entre as prováveis causas: uma criação 
excessivamente permissiva ou repressora; a 
inexistência de diálogo familiar em relação a 
drogas, sexo e outros assuntos ou a junção 
dessas coisas todas. 

E assim como acontece com a maioria dos 
pais nessas circunstâncias, a minha primeira 
reação não fugiu ao lugar comum, foi de 
autocríitica: “Onde eu errei”?

Sempre fui adepta do diálogo franco, 
aberto... Como você ainda deve se lembrar. 
Com os meus filhos não fiz diferente! 
Conversamos sobre tudo, dos assuntos 
inocentes aos cabeludos. Não tenho pudores 
ou constrangimentos desnecessários. Fui uma 
mãe presente, atenta, que supriu com sucesso 
a ausência do pai deles, desde quando nos 
separamos. 


